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COKaElO PAUIMAJÜO 

S. PAULO, 1.<>DE DEZEMB^çI bBjlÇ&io. 

Tínhamos a melhor vontade de aceitar as expli- 
cações que nus quiz dar a tribuna a re>peÍto do 
contracto celvbrado etitre a presidencin tlaprovin- 
cia e o estimavef sr., JulesMariin/i^ara àcoi>slruc 
ç3o du viaducto Ijgándo a Tüí Difeilaí ao morro,do 
Chà. 

. Infelizmente não nos salísfeiç,. de.'tnodo algum, a 
declaração dá folha iifflm). 

A lei n. 4tí, dii corrente anno, auctorisou a pre- 
sidência a coalractar a construcção de um «t(í- 
ducto. 

' Viaducto, segunda a engünharia e todo» oa dic- 
cionarios, é uma ponte formadx par uma série 
dê arcos e construída para passagem de u>n ca- 
minho. 

Se Ã lei tivesse auctorisado a presidência n con- 
traclar o estabelecimento de uma conimunicação 
entre a rua Direita e ò morro do Cha, então pode- 
ria á presidência escolher entre um viaducto e um 
alterro. 

Mas a lei determinou expressamente que seria o 
coiitracto para a construcção de viaducto, isto ê, 
de uma ponte, que nunca foi nem ha de ser a mes- 
ma cousa que um alterro-. 

Não é preciso ser-se profissional, para saber que 
os viaductos são empregados em substituição dos 
atterros e isto por motivo de economia, pois, desde 
que a altura que se deve attíngir com o atlerro, 
chega a uma certa somma de metros, prefere-se 
viaducto ao atterro. 

O plano que o sr. Jules Martin expoz em sua 
casa era pura e. simplesmente um alterro, um 
amontoamento dé terra em sentido longitudinal, de 
alguns metros do largura, que deviam nesta exten- 
são elevar o espaço de terreno comprehehdido en- 
tre os doispontus.qué se quer ligar, ao' mesmo ní- 
vel da rua Direita e do morro do Cht. Não havia 
oem arcos nem cousa alguma que desse á cons- 
trucção a mais remota semelhança com um via- 
ducto. 

■Quanto ao que diz agora a Tribuna,' que a lei' 
deixou ao arbítrio do presidente ser ou não coberto 
o viaducto, o que a presidência decidiu que o via- 
ducto ; deve ser coberto por um atterro (I), isto é 
cousa que causa pasmo. 

Um viaducto coberto por um atterro é cousa com 
que ainda ninguém sonhou. 

Se, por uma estravagancia, alguém se lembrasse 
de construir um viaducto, uma verdadeira^ ponto, 
que não. é empregada senão quandu a altura é de, 

teiu. CiiAladu õ iiiib^tdio^Uõà depiítados é soiiádores 
.|ui^.l('ni futiccióDãdò^ha Ires aimus mais oúiueiiüs^ 
quáíii citnsecüiívainenie ! u ■■;.' .';■'''.; 

A caitiara, denominada 'pòr'üm dos mais actlvos 
liberaes dH servil, eslà contibiianíento 'tià^uçiow- 
dade, i*u eritã'1 uruduzindu prtijectos como os cole- 
bitís de qu« lüdos leiii acièiicia;'';      "-,■:■■''■    ^i 

.li»] geral, ap^oiam os deputados á vontade do 
góveriio, e só tini;'ÒH   outro..é;que:se levanta piira 
apripsüiiiar nlgiim prójocto iucendlário':de> 
dii escravatura,";;_ ,v '"■■'■■■-. 

I\o senado,'dlsclité-se a elniçàovdircctaVe ogò- 
verno; louco-puta  sua  emprotadaj   não::tiraoB^ 

is da questão'; B èíquece-se que ha ÒÜtrdB àego^i •lh< 
cius motuiMitiiSos no [jaiz 

idéa (|ua jhe uuer dar a Tribuna i o seu plano é i ■ ^ eleição directa vae ser a lei inai*. custonr ko 
uiii'ftWrrd «imi.!».., .;..*« A „■ A . «, Brçíil, líurqoa tara Bido ella a cauaidow de todas «s 
um âuerro simpltismunttf/ não é viaducto, por-  deíi.eías q..e lião sido féíiasV-ir 
quanto viaducto coberto por um attetro sô coiihece : -'Assombra a eniirmidàde,;dè contos de réis que 
á Tribuna. 

li' portando,.; evideutissimo que a proposta do 
honrado sr. Harlin -sendo para o levantamento du 
íim atterro, »ãó podia ser aceita pela presidência, 
pois a lei auctorisa-a sõnieute a conlracür a cons- 
trucção de um viaducto. 

Náii examinamos aqui as vantagens ou desvanta- 
gens do plano do sr. Martin, o que dizemws, é 
apenas que ellti êstãfára das condições determina- 
das pela lei n. 48, que empregando a palavra via- 
dMcí*não lhe podia dar outra sigiiíDcação além da 
própria, a de uina punte formada por uma série de 
arcos. 

Outro ponto que nos causou^ambem grande ad- 
miraçãofoi dizer apenas a tríbur.aqne o governa 
uão concedeu favor ulgitm ao sr. Martüi. 

Nós. Dão perguntamos se este cavalheiro recebeu 
algum favor. (Jueromos apenas saber qual a remu- 
neração que o conlraclo lhe garante pela obra gi- 
gantesca quo vae eniprehender, 

Achamos inadmissível que . aquelle senhor ou a 
companhia que elle organiaai' não queira tirar lucro 
algum da sua empreza, desprezando até o immenso 
cupitalque despender. :„■ 

Qual é esse lucro 7 
Não nos disse a Tribuna, mas talvez nõl-o diga 

o governo, se ordenar a publicação do conlracto. 
Apenas desejamos esclarecer-nos sobre este pon- 

to ; estamos cerios que o goverro nada receia da 
publicação do contractOr e por isso solicitamol-a. 

TfiÃNSGRII>(;ÀO 

(DÒ'TtÍi'ÍhÍnensè)   "' "' 

Nictheroy, 28 de  Novembro. 

A  PARALYSIA GOVKUNAMF.NTAL 

pelo menos, quinze metros, e quizesse por cima 
deste' viaduetOj fazer um atterro, seria caso Ap pen- 
sar-se om alienarão .mental, porque seria juntar 
loucamente o trabalho e o custo do. viaducto e do 
atterro, quando qualquer dellcs bastaria para esta- 
belecer a communicação.enlre os dois pontos. 

O inteiligcnte sr. Jules Martin nunca tería.a.tal 
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O SEM-VENTURA 
,.      SEGUNDA PARTE 

.:üma herança,disputada 

XLV ■■.■i 

Decorreram alguns' momentos, durante ,os quaes 
SemSentura iéye ojettatòre como .qúe..domi- 

ado pelo seu''brhar seguro e imperioso..;'' 
Por fim foi este quem primeiro tomou 'a pálái- 

^. _.:■■, .'■  ;;. '■■■: 

—Creio qtte-mo y^aceste I :.emüm.:.v murmurou 
le. ' ,1 . , ■ 
—Também assim o julgo 1 replicou o Sert^Vén^ 
ra. 'f- ■■■■;■" 
—A uniea forfa que suppianta o meii. poder, 
osegaiu o homem do cão preto,, ó easá em que 
abas defallar,; é ti força de vontad», \ 
O Sem-Yentiira descerrou os labíoaem \uusoi- 
a. 
—Confessas pei« que estas veocido 7 disse elle. 
Confesso.! 
-E' então Tardado que desde bojt daizas d* 
seguii-ne I 
-sim... 

Triste é o espectaculo que tem otíerecidü o lírazil, 
esse mi>gi>.stoso império da America do Sul, desde 
5 de Janeiro de 1878 ! 

A sua fârnia de goveroo parece ter se abastarda- 
do, e de monatcliía constitucional representativa, 
haver passado ^ ser—governo parlamentar. 

Os cofres públicos, = essas arcas que contém o 
suor do povo, esses depósitos onde se agglomeram 
os dinheiros colleclados pelo lisco, essa fonte donde 
sabem os recursos com que o exercito, a armada e 
o funccionalismo publico são si>stenlados, ha .sido 
esgotada, ha solTrido lozões enormes, desde o dia 
da asccnção iibtral 1 

Os homens que como leões se atiraram ás synn- 
curas,  que levantavam muito t<lto a bundaíra da 
mais reslricta economia,   que pareciam queimar-ae 
no fogo sagrado do patriotismo, deram,   logo  de 
pois, a mais lamentável prova do si I 

Com uma reacção medonha, apparccou o pouco 
caso pelo erário, publico .' dir-se-hía que tinham 
poupüdu sonimas diversas para depois as gastar 
comsigc^e seus amigos., 

O preço da subida do partido liberal no poder, 
foi caríssimo ; tem custado milhões. 

■  —E nunca mais hei de' encontrar-te no meu ca- 
minho ? 

—Sim, duas vezos ainda... 
—Ah! masenlào... murmurou o esculptor, con- 

tinuando a sorrir. . . 
—Nada temas, atalhou o jetlatore. O meu poder 

nenhuma íniluencia tom jâ sobre ti. 
O Sem Ventura continuava a o|har fixamente j 

para o mysterioso personagem. 
A primeira vez que le apparccer, pi-oseguiu o 

jettatore depois de uni curto momento do silencio, 
hei dl) prestar te um valioso .serviço. 

—'^ a segunda ? 
—Dir-le-hei finalmente quem sou.... 
Ecmsoguida^ojXíaíDre, fazendo uma leve in- 

clinação de èaheça,'deu utb pnssopara n retaguar- 
da o Voltou costas. O Sem-yentura \VM tentou de- 
telo. Viu-O afastar-se lentamente, diripir-se para 
o vestibulo, c dcsapparecer por detraz de uma das 

Piirhdar umájüsta i'dêíí'da ;siiiiaçaí> ■inaugurada; 
5;^de Jàuèiró dé:lff)8,- basta'citar' dous  ou 'tres.^ 

actos do primeiro minisierio J; 
E|)i seguida, citnsideraf^i'i)bü.^à política diametral- 

mente oppoala dd gabinete'dé.'/^ de. Março ao an- 
terior, e teremos todoofausto do partido que elles 
rep^sentam'1. ;''.;:;;,).;"-. !^^-:...: ;;-\;      (. 

Ai^nossa patríajá ãrqueja;de'Cansada,,e.sente que 
os seus vitaesinteresses-temsido sacrifica^dos á 
manomania oíDciali'pela eleição directa. .,■-. 
. No entretanto, o futuro ha'de mot;trar que,.esse. 
systéma de eleição não desterra a fraude, ;,•), que 
einqtianto os governos não tiverem; a';.moraIidadi' 
nccí^saHa para sê abaterem de ;intervir ,'no .pleito 
eleitóraljC o povo a ínslnicçao .indispensável para 
bem dirigir o sim voto, nada' se terá adiantado. 

A lei de 28.de Setembro, que deveria ler encon- 
trado Íj:randes)Jmbiiraços<üia:ãU'a passagem, poiS; que 
ia di^ encontro a interesses direclos de muitos re- 
presentantes dá pat.ia, não foi ítão custosa de ser 
ohiitíá como esta agora dá reforma eleitural. 

A diirerença, pòrém'i é uma ;' a primeira tinha 
portímonciro ó partido! da ordem, e esta o liberal 
que,:pplo descoslnme., não sabo fazer reformas. 

Toa:is 03 partidos tem sua cullocaçâo mais con-, 
veniénte : uns brilham quando.iio poder,.outrosna 
opposição. ■ .    • 

, U partido liberal é aclívo, descobridor de males, 
observador de synecuras, quando está nas banca- 
das upposícionístas ; o coriticrvadur, quando Ikp 
entregam as redêas do goveriig,..., _, 
^' E'Ô"que aválrçamdsnào'é:ãpeiíã8 Unia pháhtasiíl :' 
os factos o demonstram.' 

Sempre a inhiibilidade dos liberaes tem sidü 
provada na dírccçao do paíz ; e a fraqueza dos 
conservadores nos bancos da opposiçào. 

Eis porque na actualidade o paíz solTre ■' os par- 
tidos estão destoci^dos. 

A vistn da inércia que existe nas manifestações 
ofUciaes, parece-nos que os tempos que correm se 
podem classificar—de aCtectados de paralysia go- 
verna mcnlal. 

Falla-sc em complicações com as republicas pla- 
tinas : o governo não dà attenção, pronuncia mo- 
nosyllabos de enfado e de distr^cção... 

Assevera-se que as finanças vuó mal: não atten~ 
de a issi), e com os olhos pasmos, olha para a ma- 
grc/a do thesouro... 

Garante-se que a questão do abolicionismo tem 
tomado uma face iiiã ■* eritroga ao desprezo esse 
aviso e continiia no sou trabalho de dirigir a elei- 
ção direcla... 

Não ha acontecimento por iinportanlc que seja, 
não ha negocio publico por grave que se apresente, 
que Sfíja cipaz de arredar o seu olhar do ponto para 
que é dirigido. 

Affigura-se nin grande amphibiò das margens do 
Gangos a chocar os ovos quo tom na beira (fagua. 

Aconlcce O mosmo com o governo, quo coin um 
imperador romano que tinha uma ave denominada 
Roma. 

■.""■-. _'":'i>■,■■;'("'. ■-■v.ívv-,,.',;"ji ,-,, 

úr que-'0-'^páizse'pertl8r^.:-.que;ii 
1ie'''lflcòln'mnfl<irAV.' Li^r-.i:--^ ,■■/ í^Jiur.■ 

I Venh«iá>lh«^'dijÉer 
palriá'^i'igav nWI»'  _,-. 
; Dèm-lhe'à eniéIiUeHqiiuVa rleição.dírèclft tálvéii.,.; , 
nló'."paa!Íft,>'ê''ái iIé:aBu'sa/igueirioV'íi''íÁíéeu'^pr*:'íV'::;vj;;^*: 
levX'- ■■■■í'  -   -.- . .^^..y:;.':- \.; ,■■■';■;■■; fl"  . , .   ■■■:.:-^^l.í;' ;^í^':::>i 
"\ Ksta paralysia pi;raosnegocíoslípublicoa sú pdda;. ' 
ser 'cúràdá ciim .o,'cohtaet(> ãas' Vestéã^ díípürtidó-di'.;; '.':^|; 
òr'lt'm,''8Übitjdo ao BÒIiii:'diV-pòder;' ..!      ' -i ' í ;í-: ;í'i;p 
;;h a aurora ^iie áncioúmènlé ésperani .quasi tai^^'v^^ 
^03'óà'br?zilèiroB,l'-''í'>í!^;í.Y-''- '^y--'■'■■:.■ ■ ■^'■f^^.-:^^^ 
.étmmÊÊÉÊMimJiiàimÊÊiièmamíiámimmmá^ >-'^^^ 
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: SESSÃO iíÈ ,30^ DE NOVEMBRO DE 188ff^'Ç^^í. ■ 
.:iX-/^ 

4Pf 
'..■-■.■; ..',,. ■,-,- ■ .—'■■'-. ■'.'•'-'-• '   i;.-■ ■'■ ■\''■.■!•.-'■■'_.    . 

ò crimèn; 6(B-fBéí6m:diíDéscaíva'to^^   '^'  ' 
Ap'perianí^ 3íysé'te'ÍW- flòíÍni'FÍ"píeílad*ára,Jwéli»^      •! 
ça.:.Hél(ítúro sr. Nogueira.';Rev.is(}résoS;8rs.'Hár* 
cos"Jtntbnio,e-Briío''.,; V' \^'-''/r'''^:'i"'^:'\'~'.-., 

AtiniilLiram- o iülgámènliò' por pretérito dejíçrt^Ã.;. 
mulas siihstanciaes, e'mándáraá( ò rèo á novo jwyí/' 
unanimemente. ■.';"' ":', „..,i-,, .■'V''."^^."';-'   ^ .-... 

'—Appelliiçâo eivei n.;^'>4(Émbargo'sl'éméttídM),,    ;p^ 
—Rio Clarp.,, Embargantèa^ d. BUa Benediclà:^^^ 
Camargo éseiiarilhos. Einbargado Q*uinnu''Gòiit,M"    5 ' 
&■. C,' Relator o sr. .Nogueira. . Reyisores'íis; SMÍV^;! V^^-? 
BrÍtoeMároô3".Antoriití.',;;:''":-. ..,^.  '.,"-,■■""'."';;''' 'V'^'M   ■'-■■■■■' 

DesprezoramoS''embargos pára'confirmar Òac^^^:^^^^^ ;^;V; 
cordão embargado, fióiitra o votò^òsif. Britei'^ue.f; ■/!"!:'■ ^ 
os recebia para sustentara séütenca dè'l.* instaiÈíiiv' .'-'.^i 
cia. ■;   -;.■■" \ -■■■V'::;íí^ 'i^jh 

' —Appellaçao cível  n. STS.^^Iguape. Appellanto.. -^r* 
d. Carolina dos Santos Bandeira. Appellada d. Aiir''' . ''M 

■■i,fí;: 
tonia Maria Lopes   Ferreira.   Relator o sr. Brito. 
Kevisores os srs. Nogueira .e Faria. 

Receberam emparté oséhibargiis contra o,voto    ■:  ' ■'■- 
do sr. Brito, que os desprezava inlotum. || 

—-Appollação civél n. 579—Rio Claro. Appellan- 
tc dr; Antônio José Rodrigues de Siqueira. Appej*. -, 
lada d. Maria Custodia de Camargo: Relator o.siP;,;, .      ' 
Nogueira. Revisores os srs. Faiia e Marcos Anto-,.),! 
nio. •■' "■■■■:■,■■;■■■■■ '  .-■■'';-'■ 

Deram provimento â appéllaçãopara, reform'aiii>,rv, ; i 
d.(t ^.senten}fa>^pp.eUada,'< júlgarém.'r[^wdentfl.ft 
acçÈo.contra o voto do sr. laarcosAnbnio, queníoiwfv.-j. 
conhecia deméritos, por não a haver conhecido á;,.';'   . 
sentença de I.* instância, e apenas conhecia drnul- '   " ;■■] 
lidade pela qual não dava. ..-■-;::..?■    ''' 

—Appellação cível n. C05—Campinas. Appellan- ... 
te o Juiz de Direito. Appeüados José Honorato dO < 
Amaral e outros. Relator o sr. Nogueira. Reviso- :' 
rcs os srs. Marcos Antônio e Brito. ■ 
íijNpgaram provimento a appellação ex-officip, e i 

confirmaram a sentença appellada, unanim^eniehte. 

.'* 

1 
niSTRIBOIçÕES ■   ■   . 

Revista cível 

N. 21.—Corte. Escrivão Freitas. Recorrentes 
Joíio José dos Santos e outros. Recorrido» Fernan- 
des de Andrade & Lobato eoutro.-Ao sr. Btito.. 

Appellações eiveis 

columnas, qae se voem á entrada do magéstoso edi- 
fício, ein que o botei dos Tres-Ueig se acha estabe- 
•lécido. 

—Tudo isto é realmente extraordinário! mur- 
murou elle. 

E fícou por momentos absorto em profunda me- 
ditação. 

—Que estás tu fazendo ahi 1 
Esta pergunta, articulada por uma voz amiga, 

fez estremecer o Sem-Yentura. 'Voltou-se como 
em sobresallo, e viu junto de si o príncipe Maro- 
pouloir,que o estava contemplando com surpreza. 

-rConsegui por fim, respondeu o Sem-Vanturã, 
'({tie Qjtttatore fugisse de mim. 

—Qualj>f(afor« ? 
—Oral O homem, com quem estire fallandu. 
—Então íállaste com algüem ? 

—Sem duvida algtima. 
—Mas eu não vi possua alguma approxiinar-se 

de ti! disse Bastinguetlc, que davaonraçoao prín- 
cipe. 

Ora esía!' exclamou o Sem-Yentura extremamen- 
te adtiiirado'. 

—Eu também não vi ninguém I... murmurou o 
príncipe russo. ' ■ 

—Como assim Wexclamou o Sem-Yentura, ca- 
da vc7. mais surprehçndido ; pois nào viram junto 
dü mim uni homem alio, magro,' de olhar duro c 
sinistro, com os lábios de contínuo conlrahidjs em 
um sorriso 'irônico a escarneeedor.. .1 

O príncipe e Ba^tinguetle entreolharam-se com' 
dolorosa commoção; na expressão do olhar trans- 
párecia-llics clarâinente o seguinte pensamento : 

«Endoideceria?...» 
E tão eloqüentemente aquelle olhar traduziueste 

receio, que o Sem~Yenturà comprehendeu-ü, e 
disse sorrindo : 

—Não creiam que esteja, doido... Não estou. 
Acabo de ver mais uma vez o meu mão gênio. 

Bastinguette estremeceu, e féz-se horrivelmente 
pallida. 

—Acabo de ver o homem do cão preto, tornou 
o Sem-Yentura. Fallei-lhe.'.. 

—Fois eu, disse o príncipe russo, não vi nem o 
homem, nnm o cão [ ■ 

—Eu também os não vi, murmurou Bastinguette 
com voz tremula, mas tenho medo... 

O Sam-Yentura continuava a estai tranquillo, e 
s orria. 

—E tu, meu esposo bem amado, disse então Bas- 
tinguette, já Dão tens medo delle f 

—Não, responíau serenamente o Sem-Yentwa. 
Vanci-o I 

N. 638—S. Carlos. Escrivão Freitas. Appellanle 
Francisco da Rocha Camargo Arruda. Appellada 
Antoiiiu Franco de Arruda.—Ao sr. Faria. 

—N. 039—Paranaguá. Escrivão Freitas. Appel- 
lanle o Juizo, ex-ofDcio, Appellado Laurindo Go- 
mes de Oliveira.—Ao sr. Brito. 

—N. Ü40—Arôas. Escrivão Freitas. Appcllantes 
o JUíZO e o preto Porlirio, Appellado' Manoel Josi 
Ferreira Coelho.—Ao sr. Nogueira.     ,.   ■ 

—Ah I exclamou Bastinguette com expressão de 
júbilo.  ■ 

E saltou ao pescoço do esposo estremecido. 
O príncipe afastoü-se, o subiu para o hotel, se- 

guido pelos dois csi>i)sos,que caminhavam sorrindb. 
com as mãos entrelaçadas. 

.'V noite, quando õs três viajantes acabavam de 
janlar, abriu-se bruscamente a porta do salão cm 
que elles se achavam, e um novo personagem en- 
trou;- lira o nosso anligo conhecido Gorgulnoj 

O Scm-Yenturai, Bastinguette, e o priiicípo, que 
to <o.s eram em extremo alíeiçoados ao m?rsclliez, 
soltaram um grito de alegria ; mas tão triste era a. 
expressão do semblante do tiorgiilho, que nenhum 
delies teve a coragem de sorrir. O pobre amigo e 
antigo companfieiro do Sem-Yentura entrou de 
orelha (;(i/itíín,aomo vulgarmente costuma dizer-se. 

—Ecritâo... o si/5ícjna ? pregunloK o.principe^ 
—Péssimo ! murmurou-o Gorgulho com voz Ia* 

mentosa.     "" -      , " _.^ 
—Isso é serio? 1       -       '     ,- 

-' —Oxalã o não fosse.Logo que Qqueí sd em Bade; 
começou o azar. a atormcntar-mc, e tornei a perder, 
tudo o que havia ganhe I ;:. 

—Isso sempre eu eaptnt; nvmurou Bastinguel* . 
te sorrindo:  ■   ■ .^^ ,- 

—E' possível, toroHt • OOC^H; mas eu é qua 
não esperava que tal avolPPwe, palavra da' 
honra f ' ■'.'.'       .     . 

—Pobre ainigo I murmurou o Sem-y«)(Mro,qu« 
não poude deixar de sorrir também. ■-. 

(Ctntíftú*, 

^-'H 
tf- 

■^ 
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^—N. G-íl—Caiiivary. Kscrivào Andrade.\Àpp«l- 
lánUís Ptllirio Aiilomo do Carviiltio e' oulro>. Ap- 
peilada a Cantara Muiiicijial de Capivuiy.—Ao sr. 
Marcos de Souza. 

—.N. ftSil—Ao sr. Brilo, cm substituição. 
—N. 60"—Aí) ar. Nof^ueira ideui. J 
—N. 532—Al)  sr. IJnlo idem. 

Appetlações crimes 

N. 683—Caça pata. Kscrivão Andrade. ApFcIlado 
ÍOào üantisia Soares.—Ao sr. Hnlo. 

—.\. 6t4—Harrfiroa. Escrivão Andrade. Appel- 
laiites u Jutio o Joaqunn GouMives de Moraes. Ap- 
pellado João, escravu.—A" sr. Nugu.^ira. 

- —.\. 685—liio Verde. 1-J.crivà) Andrade. Ap- 
pellarilc o Juj/o. Appel ;ido Lauriaiio Jus6 de Pau- 
la,—Ao sr. Marcos de Souita. 

—.^. 686—Guaraliiiguelà. l>crívão Andrade. 
AnpeHaiile o yiua. Ap|jellado Gemeitiano Pirei de 
Omeira.—Ao sr. Bnto. 

—^. fití7—Mofíy das Cruzes. Kscrivàti Andrade. 
Appellanltí a Juíliça. Apjielbdo Francisco Marcfll- 
Jiuo do Prado.—Ao sr. NOJíIG"'*- 

—N. 688—Lbipa. Escrivão Aurlraiie. Appellante 
Antônio Victor líludeslo. Appellada a Justiça.—Ao 
sr. Marros de Souza. 

—N. eS^ífíiiica. Escrivão Freitas. AppeÜado 
José FraNCfeíode Mello." Appellada a Justiçai.—Ao 
sr. Brito. 

—.N. 690—C.içapava. Escrivão Freitas. Appel- 
lante o menor Luiz Moreira. Appellada a Juáliça. 
—Ao sr. Nogueira. 

_N, 691—S. Carlos. Escrivão Fn-itas. Appel- 
lante a Justiça. Appelladü Marcelliiiu, escravo.— 
Au sr. Man-os de S:iii/a, 

—N. 692—Itolucalií. Escrivào Freitas. Appnl- 
lante a Justiça. Apptlladu Joaquim Antomo da 
Luz.-\o sr. urito. 

—N. 693—S. Luiz. EscrivãoFreilas. Appellante 
Padre José da Silva Maia Torres. Appellado M;i- 
noel Jacintho Üoniingues de Castro.—Ao sr. Mo- 
ifactra. 

—N. ti94—S.José dos PiuhaRs. liscrivào Freilas. 
Appellante .i Justiça, .ippellndos Joa'iiii[n Antô- 
nio Olínto c o escravo Aiianias.—Ao sr. Marcos 
Antônio. 

—N. 595—Soccorro. Escrivão Freitas. Appellan- 
le o JUíZO e a Justiça. ApppIUdos Joaquim Liiio de 
Siqueira e outro,—Ao sr. Brito. 

SECçAO LIVKE 

Ao publico 
Sr. rcdactor.—NSo vimos á imprensa discutir a 

elüiçãu d(t 21 do corrente, nem oppõr contradícta às 
informações dn juizes apaixonados e nossos inimi- 
gos pttssuaes. 

E' apenas nosso intuito repcllir as insiiiuíições 
malévolas com que tentou moinstar-nos Vfnaíicio 
Ãuf;u>to de Magalhães Neiva, juiz municipal e de 
orphâos desto termo, nas informações f{uo prestou 
ao presidente da província. 

O juiz quo se prevalece do cargo para, com sa- 
cridcio da verdade, vingar-se de um inimigo que 
o está processando, na corte, por injurias impres- 
sas, está estigmatisailo pelos nomeiis honestos o ã 
elle não damos respo.sla porque nio vale à pena. 

O assassinato do chefe conservador da fregiiezia 
de Campos-Novos, cidadão Manoel Gomes de Fran- 

ça Multa, ha de ser explicado pela força dos acim- 
lecimenton futuros, apesar de quantas garantias oí- 
fereçam juizes suspeitos sobre a causa que o moti- 
vou- 

O futuro dirá também quem deve ser acoimado 
de leviano — se eu ou o inf<:liz juiz municipal des- 
te termo, que dizendo-.se conservador, está au ser- 
viço dos liberaes. 

]L mais nada por emquanto. 

Cunha, 21 de Novembro de 1880. 

AMTONIO XAVIER FREíRB 

NOTiaAKiü 

ACTÜS DA 1'RESIDENCiA 

Em 2T do corrente : 
Foi eioiicrado, a pedido, o cidadão Clemcntíno 

Joié de Paula, do cargo de 2" íupplunte du juiz 
municipal ede orpháo< do   termo de S. Simào. 

Foi nomeado o capil&o Jo^é Egydio da Costa 
Ferreira, para o cargo de delega<]o de polícia dr 
Ubstuba. 

Foram concedidas as  si^guintes licenças : 
A' |l. Guilheiuiina Alvares Jas Mercês, pro- 

fcnsora publica d«s primeiras letras do 20" dislric- 
Io desta capital, 3inezes pura tratar do sua saúde, 
deixando substituta paj^a a tua custa, na fôrma do 
artigo '73 do regulamento respectivo. 

Ao cidadão Tnslào Augusto de Oliveira, collec- 
torde rendas geraes e pruvinciaes de S. José dos 
Campos, uni mez para o niesino fim. 

DR. JOAQUIM PMÕ^ medico, ooerãdor 
e pjtrlüiro, roa de S. Beuio D. it 

EMIGRAÇÃO ITALIANA 

Ha dias nos referimos a uma circular do minis- 
tro italiano do interior, recomniendando aos seus 
compatriotas que se abslivessem de emigrar para o 
BrMil, e preieninüo-os contra as enganosas pro- 
Dtebsas que ' lhes fazem os ai^cntcs de coloni- 
aa^o. 

Hostrámos desejos de sabei a opinião dos nos!?os 
coltegas do Corriere d'Italie mas infulizmento nio 
tivaiiius o prazer de ter o pensamento clatamenie 
expresso do coUega. 

Estamos agora informados que a circular referia- 
se sômeute aos agentes da Empre/a Colonisaçào 
Braziluira que é dirigida por três cavalheiros es- 
Iran^eiros os srs. Jutiu Itussi, Francisco Antônio 
Frit-Gh, e Oullhermo de Lara Tupper. 
2_Sem  querermos diier qualquer cousa que posia 

spr considerada desairosaparaèítes senhittes,, açui 
deixamos consignado o íacto, pam üSMA tt^cttm v.- 
iiossos cODipatriülas a reputação do iHÍcuii'Jre-s 
dcshon estos. 

PKESIUKNTE DE PROVÍNCIA 

Consta-nos  que foi  liotncado  para Goyai o ^r. 
dr. Leite Moraes. 

LUVAS E LEQUl-S MODElirSOS.—SortimenM 
coinplfto. .A venda na rua do linperadur u. Ití. 
Uolivaes .^unes. 

SUICIÜIO 

Hontem, á^ 2 horas da tarde, um moço de nome 
João França, di»parou um tiro no ouvitlo. Consta- 
nos que é ilesi;>pei'3du o estado do infeliz nt^i^u i- 
tiue não sabe-se o motifo deleiminauie do acto &v 
desesperação que praticuu. 

«O  SÉCULO» 

Tem este titulo uma importante- publicação illus- 
trada, cujo primeiro numero recebemos lie l'oito- 
Ategre. 

O exemplar que nos foi rcmettido é primorosa- 
mente imjiresso traZHudo na primeira pagiua o re- 
traio do linado dr. Luiz da .Silva Flôte». 

Agradecemos. 

MANO L CORREIA DIAS advogado, 
tom oücí-iptüfii) e ies»leai:'a no L;irgu 
Sete de .setembro D. 3ii, aatigo do Pu- 
lu riaho. 

CUEANÇA   PERDIDA 

Doiileoi pelas 3 horas da tarde   foi   encnntrad 
na rua da Jmperairíz uma creança do sexo nia-cu- 
lino parecendo ter mais ou   menos dois aimos 

A creança füi levada para o Hotel Maragtiano e 
bondosaiiiiüite delia (íucarregou-se a propru-iana 
do mesmo hotel. Communicain-nos mais os si*- 
gumtüs xignaea que püdi.<m servir para o reconhe- 
cimento da creaTiça ; é loura, traz os cabfllo» cor- 
tados a escovinha e vestia uma camisóla roxa. 

DIÁRIO DE SOROCABA 

Este nome tem de ora em diante o Ypanenia co- 
nhecido pciiodico que se publicava em íãürocíiba 
que passou a ser de publicação quotidiana. 

U collega mantém o seu antigo pngramma e nós 
o felicitamos sinceramente pela prova de prosperi- 
dade que acaba do dar. 

AMPARO 

A Gazeta de 28 refere o seguinte : 

i( No dia 23 do corrente, ás li horas da noite, na 
villa da Serra Negra, na occasiâo era  que recolhia 
se á casa em que estava liospedado, foi espancado o 
sr. Bento Francisco da Costa  Aguiar,   negociante 
residente em Campinas. 

Segundo uma communicação que vimos, attribue- 
se a autoria deste atientado a indivíduos que já 
tcni respondido ao jury, c que o lim que a isso os 
levaram era roubar o sr, Aguiar. 

O ST. snhdelegado abriu inquérito Q prosegue 
nas mais diligencias iegaes.u 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
íliào tj parti iro, occtipi-se cum  e^pp- 
cialidade diis ruoUstidB das ^ellhoras 
'ousulus dl? 12 ás 2 horas'. Chamadití* 

A qualquer hora do dia ou   da  noite 
aesidenci   rua de S. Jusóii. 60.   30—2 

CORRERIAS DE ÍNDIOS 

Noticia a Província de Maito-Grosso, em data 
de 24 do passado : 

(( No dia 18 do corrente, 3 õleguaü, pouco mais 
ou menos, da freguezia das Brotas, oi selvicolas 
atacaram a casa do cidadão Manoel Ferreira, resnl- 
lando da a^jgressào lerem morrido duas filhas de-te 
e llcnrem gravemente feridas a mulher e outra» 
duas filhas. 

O presidente dt província logo que soube deste 
fatal acontecimento fez seguir para aquella frfgue- 
zia nm» força adm de, reunida a al^juiis cÍd;idàos 
em iiumeni sufTicieitte, ír no encalço dos índios e 
afngental-09. 

No sitio do sr. alferes José Martins  de Figueire- 
do, no IJananal, esses bárbaros acabam  de perpi) 
trar um não menos horroroso  criran   assassinando 
d. Maria Rita da Silva  Figueiredo, esposa  do al- 
feres referido, e uma sua filha menor.* 

«A FAMíLIA  MAÇONiCA* 

Acha-se entre nós o sr. A. Augusto de Pinho, 
redactor desta folha. O sr. Pinho vem a esta capi- 
tal angariar asslgnaturas para o periódico que re- 
dige. 

Caixa Econômica e Honte de Soccorro.—O mo- 
Timento do dia 30 de Novembro, foi o seguiat«: 

Caixa  Econômica 

22 entradas de depósitos. 
4 retiradas  de ditos  

líonte de soccorro 

2 empréstimos sobro penhores. 

91ff|000 
400(000 

528000 

SOS, Cajurii, Franca, Coyaz, Uberaba, Batataos, 
iporanga, Jacupiranpa, Xiririca, Caunnéa, Piaiiiha, 
iguape, Curitiba, Paranaguá e Ilaiiliaen. 

Até 11 horas regíplrados e atí'; 12 carlas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos c Carapiiüis. 

Até 5 horas da tarde registrados c atA 6 cartas c 
Kpiprfissos para .Mu^íy das Cruéis, Guararema, Ja- 
t^rehy, S.Jo^^é, Cuçãpai-a, Tanbalé, Pmdamonhan- 
íjaha, tloseira, Apiiarrcida, Guará ti iguetá, Lorena, 
itananal, Barreiros, Silveiras, Ar<!as, Pinheiros, 
Juelii/, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capilílo-Miir, tlachoeira, CôrU;, Xre- 
Harras, Paraly, Cunha, Jambeiro, Parahybuna, S. 
Jo'jé do 1'araliytinga, Santa Branca, Natívidade, 
iledempçàü, Ubaluba, S. Luiz, S. Bento, Santo 
Antônio'lio P>nlial, Santu»,JundÍahy, Ca iipinas 
AtibaiB, Itragança, J.i;;nflry. Parnaliyba, Una, Pie 
dadu, Araçuguania, à. Itoqite, Sorocaba e Ipanema 

OBITUARIO 

Foram sepuittdos no cemitério municipal os se- 
giiiuies Cadáveres : 

Dia :j6 : 
Olavo, 9 aiinu-í, lilho do coronel Manoel de Quei- 

roz Tulius ; f<'bi'u intermitente typhoyde. 
Dia 21 : ^ 

üenedicta Anloiiia do Espírito Santo, 37 annos ; 
corisunipção niilmunar. 

Vírgiiiio da Silva Lupes, !)0  annos ; tubercu- 
lose. 

Dia S8: 
Maria das Dores» 20 annos ; períncephalile chro- 

nira d.ffuza. 
Fru icisca dng Praz*'r''s, M an-ios ; aneurisma. 
Francisca Menczes< 55 aiiiios ; cancro no utcro. 

CORREIO DA GOK.TE 

A 2U nn senado coutinuou a discussão do art. 
14 da rcform.i eleitorid, orando os srs. Barão de 
Cotegipe e Fernandes da Cunha. 

Fez-se mercê do titulo do censelho ao dr. João 
Marcellino de Siuza Gnnzaga, actual presidente 
da província do Rio de Jansiro. 

Informam ao Jornal do Commercio  que o Bxm. 
bispo do Ceará aceitou o arcebíspado da Itabia. 

Confirma-ee a noticia do sr. dr. Joaquim de Al- 
meida Leite Moraes para presidente da província 
de Guyaz. 

Na junta commercial foram registrados os con- 
iractos seguintes : 

De^ Adolpho Carneiro de Almeida Maía e Lou- 
rençò^le ÍAraujo l'ereíra, para o commercio de pa- 
daria, na cidade de S. Panio,- com o capital do 6 
contos e quatro centos, sul> a Urma de Pereira & 
Almeida. 

D» Gustavo Sydow e Aflonso Carneiro Monteiro, 
para uma offluina de cnrpintaria e marcenaria a 
v;tpor, na mesma cidade de S. Pauto com o capi- 
tal de 65:44í2|J420, sob a firma de 0. Sydow  6c C. 

L6-se no Jornal do Commercio : 

« GuERBA DO PAaKico.— E)screvem-nos de Bue- 
nos-Ayres. que pelo mesmo paquete, o Gioonde, 
entrado honlem, vinha um convite do governo ar 
gpntino ao brazileíro para iulervirom arobps no 
eiitido de restabelecer a paz entre as republicas 

do l'acillr.0, procuiando obter pera o mcímo elfei- 
to o concurso dos Estadus-Unidos.» 

MERCADO DE SANTOS 

(Do Ho$to eorretpondmte) 

Santos, 30 de Novembro de 1880 

As vendas efTectaadas hontem foram iosigniflcan- 
tes e em pequenos lotes. 

MALAS  EXPEDIDAS  HOJE 

Reccbem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naes c impressos, ate 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordínaria<4 para Campinas, Mogy-inirim, 
Amparo,   Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- j 
Claro,   Piracicaba, Limeira, Capivary,  Itatíba, Pi- ! 
rassununga,   Mogy-Guassú,  Casa   Branca,   Salto , café no Rio de Janeiro de'1 a 

Entraram a 29 do corrente. 
Desde o 1* do corrente. . 
Existepcia  

Termo médio das eotradaa 
diárias desde 1* diunez ■ • 

No mesmo periuao de 18T9 
No mesmo peri'>do de 18T8 
No mesmo período de I8T7 
No mesmo período df; 1876 
No mesmo período de 18*^ 

Totalidade das entradas du 
café desde 1 de Julho de 1880 
li: 2ÍÍ do corrente.    -    . 

a 
.No me-smo período de 1879 
No mesmo período do 1878 
\o mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas de 

339,874 kilos. 
8,095 33.) kilos. 

91,000 saccas. 

4,653 saccas. 
6,173 saccas. 
4.421 saccas. 
3,308 saccas. 
3,226 saccas. 
2,3i6 saccas. 

434,750 saccas 

513,519- saccas. 
495,959 saccas. 
458,9(K'> Kaccas. 

U.897 suecas. 

MERCADO  DO   RIO 

       Rio, 29 de Novembro de 1880... 

Café—Vendas 20,000 aaccas. 

Preços por 10 kilos : 

I.'boa  .    . 
1.' ordinária 

4S000 hs/m 
4$.50.4^350 

Existência-214,000 saccas. 

Cambint (a 90 d/r). 
Sobre Londres bàncana22bfâ á. 
Sobre Londres partículir 22 3/4 d. 
Sobre Pari> bancário 420 rs. por franco. 
Sobre Paris particular 416 rs. por franco. 
Sobre Hamburgo bancann .V.ÍO por ra. b. 
Sobre Portugal bancário 239 </„ a visla. 

MERCADO  DE S. PAULO 

tABELLA dos prcços porque foram  vendidos  os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

-■■         —■                                 ■      ' ==!^ 

PREÇOS 

Café.   .   .   . s S Cada 15 litros 
Toucinho .   . » H »   • 
Arroz .    .    . ' %(m 9^000 50 k'Íos 
Batatinha.    . 1 M'0,   S Jl        M 

Batata doce   . s s •        » 
Farinha   .    . 2^560 s ■        • 
Dita de milho 2^400 a    » 
Feijão .   .   . 4^000 7S000 m »    » 
Fubá  .    .    . S s »    » 
Milho .    .    . 16800 

6SOO0 
» »    » 

Polvilho   .    . » »      a 
Cará   .    .    , S » carga a 
Aipim.    .    . 
Ga linhas.    . 

s $ a 
S4O0 «640 uma 

Leitões    ,    . tf 8 um 
Ovos   .    .    . K320 S duKÍa 
Queijos    .    . 8       S um 

EDITAES 

0 dr. Bellarmino Peregrino da Gama e Mello, 
juiz de direito do 2* dístricto criminal da comar* 
ca da capital de S. Paulo, etc. 

Pelo presente faz publico que tendo designado o 
dia 13 ue Dezembro futuro para a abertura da (^ 
sesfão ordinária do jury do corrente anno, que tra- 
balhará em dias successívos em o Paço da Câma- 
ra municipal, e quo tendo-se procedido ao sorteio 
dos 4S jurados que devem servir na mesma, d« 
conformidade com os artigos 3^, 327 e 3;í8 do re- 
gulamento n. 120, de 31 de Janeiro de 1842, a 
sorte recahio nos seguintes senhores : 

FREGUEZIA DA   SÉ 
1 Agostinho Pinto d» Mendonça. 
2 Alferes Antônio Gabriel Franzen. 
3 Alfere') Antônio Joaquim Fernandes. 
4 Antônio Euzebio Portilho da Sílra. 
5 Capitão Antônio Marianno dos Santos. ^ 
6 Major Francisco Antônio de Campos Penteado. 
7 Frederico Antônio de Alvarenga. 
8 Conselheiro dr. Francisco M. da Souza Furtada 

de Mendença. 
9 Francisco Pereira de Andrade. 
10 Francisco Mugnani. 
11 Fernando Leite da Fonsecca. 
li Fernando Pinto da Silva. 
13 Tenente José Plácido da Graça. 
14 Jof>é Antônio de Moraes e Silva 
15 Dr. José Fernandes Coelho. 
16 Alferes José Antônio d'Olíveira Mendes. 
17 José de Oliveira Pinto. 
18 Júlio Soares de Souza. 
19 Pedro Alves Corrêa do AmaraL 
20 Capitão Theodulo Augusto Varellt. 

FRECVEZIA DE SAKTA íimiOniA 
21 Dr. Alberto Saladino Figueira de Afuíar. 
22 Dr. Francisco Jus6 de Azevedo iunior. 
2.1 Dr. JoSo Francisco de Pauta e Souza. 
24 Capitão Joaquim Gustavo Pinheiro e Prado. 

FREGUEZIA DA COHSULAÇiO 
25 Alferes Antônio Branco de Miranda Oliveira. 
id Dr. Antônio Pinto do Rego Freilas. 
27 Frederico Marrondea  Stochler. 
28 Joio Anlunio de Borba Cujo 

rnECDEZIA   DO BRAZ 
29 Alferes Ricardo de Moura Telles. 

FREGUEZIA  DA FEHHA DE nUlIÇA 
30 Antônio Xavier de Azevedo. 
31 Antônio do Espirito-Sanlo |Rodrígues. 

ntEGUEZU DE   ROSSA   9BNH0HA 00 O' 
32 José Pedroso de Oliveira. 

FREGUEZIA DE lUQUERY 
33 Anfonio José Rueno. 
31 Bento Barboza Orliz. 
35 Tenente Joaquim Galrão de  França, 
36 Manoel Joaquim Orliz, 

ntECUEZIA DE   3.   BERNARDO 
37 tenente Antônio Maríono tiaivão  Bueno. 
38 Joaquim Antônio Marianno Ribeiro. 

TII.M DE SANTO AMARO 
?fí Joíé Honoralo de Camargo. 
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4(FMnfIÍRiÍ3 Hranco do  Araújo' Miraada. 
41 PeJro Dill. 

; ■ ^ yiLLA   DE   ITAPECEKICA       .'   , . 

43 AnlflmoMánool Pi'-IrrHO de Castro. -■> 
43 Aiiloiito  Miiiii)Qld'()livüira CiiiUa. 
44 li ijto iíuguiiii)   Üeljiliiii. 
45 Gregoriò Miciielel ila Fonseca :       ■ 
4(t JMaiiüul Francisco de Moraos. 

VILLA DB PARNAHYBA 

47 Fèlicío Joaquim do Oliveira.   ■       . í ! ■ 
48 Jo^ô Joaquim d'ülivcira  Amaral. 

Todos (19 quaes e cada um de [lur si Bão convi- 
dados paia citmitarecereni nu mencionado Paço da 
Câmara Municipal, do referido dia 13 de l]le?:em- 
br» Tiituro crn üianlo, pelas 10 horaM da manhã, 
até que nejão oi trabainoa da mt>snia sessão eocer- 
radoH ;   soba» pono» da i''t se fatiarem. 

V. para que clt(>guc ã noticia de toiloi< se passou 
o presente, qii_e.é afSxsdo noa lugares .do coatume 
e )ji.blica[)r) pela impreiiaa. 
.S. Pauiu :í4 da Nuverabro do 1880. E eu, Fir- 

mino Morpira Lyrio, escrivão que o escrevi—Bel- 
Icirmino Peregrino da Gama e Mello, l^ati cun- 
•furme. D escrivãu.—F. Li/rio. 

■ V, .' .   ifiifv I"    .-. .■/.■r^: ■■ 

lissA mm «I liiii' E cftiip. 

V A O capitAo Jepé Joaq.uim Augnetu   da  Foneeua, 
\j     juiz du pKz em exercício, ndsta freguezia de 

Sinta l{)higenJadn imperial cidade  de S. 
Pauto : 
Faço itaber ao» que n pretente carta de edtti a 

Tirem que ma foi dir,ig;ida pelo de^embitigador 
BArDHrdo AveliDo Gavião Peixoto, uma pitiç&o, 
reguerealo que o üdoiitiRRO « justificar a au- 
gencia p^ra inflar incerto de Joaquim Nicolao 
Rodriguex da Gama. e «jne juptifloando-o quan- 
to baHtnaiie, lhe coiicedeHíie cartas de editos, 
par* aer o meamo Joaquim Ntcolát) Rodrigues 
da Qama, citado attin de vir a primHtra audiên- 
cia deí^te juízo, findo o prun» da trinta dias, se 
eoncüiar, com o sapplicantK, sübre o pagamen- 
to de um credito bjpothecarlo da qunutia de 
trinta e cinca COQíUB de rola (35:1) OJIOOO ] juroa 
e multas entipuiailHn, na efcnptiira da liypo- 
tliecH de 3 de AgoHto de iH^iS, contrnhida com 
Béirnardo Gnvi&o & C*. de uiija Üram ó auc- 
cesBor o dtfutor Joãi> Bibei^o da SíITH, qiin peU 
escriptHra d» 5 de Outubro ultimo trausfdrio e 
cedeu ao supplicaote de embargador Oarnardo 
Avelino Gavifto Peixoto, o referido'Credito l»y- 
potheuarín, E tendo o supiilfcunte exhibiao 
prova Bufflüiente da quanto allepárn, lhe man- 
dei passar a presente carta de erlitoa, em virtu* 
de da mínliH uentença, soa HUtoa de justiKCH- 
ção, éi folhas neta, que é du ttieor seguinte: 
Julgo por nentença a presente juatiãcação, e 
expeça-ee oa edítaea com o praso de triota dias; 
pagas as custas pelo justillcanta. Santa Iptn - 
geoia, 25 de Novembro de 18aO. Bu Joué Joa- 
quim Augusto da Kuoseca. Pulo que cito e chu- 
mo ao relendo Ji>aquim Nicoláo Uodrigtie»* da 
OHma, para vir A, primeira audiência deMte juí- 
zo, (lepiiÍH de ÜQdo o prns') da trinta dias, que 
aerno coDtudüK, da data deuta, conciliar com o 
supplicnnte Hoh as panna de rftveiia e custas ; 
tenJo lugur aa audiências dente juízo, na quin- 
tafi-feirac, as quatro horaH da tarde em casa de 
minha reaídeDcíA^&runda Lut, e nu din Bn'e> 
rior quando fãr esta imiiedido. E para que t;be- 
gue ao cunhecíiiicoto do supplicado Joaquim 
Nicolái Uodriguea da GHma, manjei pauba- en 
te e mais doia de ÍKu>'f teor, que aeião alüxa- 
dos no l.'gar do coutume e puidicndoa peia im- 
prensa. Frugueziade Sünra Iphigenia, 2Q de 
Novembro da l&iO. Uu, Ifiguel Lueo da »ilva, 
e»criv&odn pas aasi^revi—( Bstava competen- 
temente aolladacuin uma eatampilha de q<ia> 
trocentoi|.rjãis).—/of^</o(i;t»'w Avffusto da Pon- 
teaa.       Y 

Carta pala qual i «itailo a Juaquim Nicoláo 
RodrifQtfa da Gama, como nella se   declara. 
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CAMAIU MUNICIPAL 

O procurador da câmara municipal deata ca> 
pitai, em vntudu da dnliberat^tio da ma^ma câ- 
mara fl de ordem do illm. ar. dr preaiueate, 
faz publ CO que foi prorogaio Dovaiuente, até 
o diii 30 do rorrentt! mez, o prazo dentro du 
qn»! deve Her effectuoda a cobiao^a doa impox- 
toH munii-ipaea, ^ertenceDtea a» exercício de 
1880 a It^Sl, Bub peue» du líOjüOÜO  de  multa. 

Uutriittim, faz publico que é perti.itt:du aoí 
quo deveram impoHtoM de '■eccoa e pinolbadua 
pngá-loH em duas preataçOes correapondeates 
to 1* • 2" semestrea. 

S. Paul', 13 do Novembro de IS-íO.—O pro 

e 
iíl fllierlo Tavares 

PPIt OBDE'U DO KXU.  DB ,   JUIZ DO COMUBIl- 
CIO E líM PRESENÇ4 00 ILI.M    B KXlí.  SB 
nh      ALPEBDO liòUHA DIGNO   ADMINISTRA- 
DOR DGBTA LIQUIDáçí'). 

PARA' 

Sabbado 4 do corrente 
AS   2   HORAS   DA TAHDK 

77—Rui de   8. Bento—77 

Leilão de duas fazendas 
Em S.   Bernardo 

ÁJÍSAS JUNTO DA  ESTRADA INQIBZA 

J\.  primeira 
Com boa « grande  ciiRft|de vivenda. 

DENOMINADA   FAZENDA DO CAPITÃO 
JOXU 

Comprehende duaa  fazendas reunidas c*0UAa 
Sü' e CAPIVARY,   tem  eltas belloa oampoe na- 
tivos de excHliunta  pafto   inumenis   nbeirOefl, 
matta virgp.m,  corn rica madeira do lei e t«rr« 
úb^rrima para cereaen. 

A sua ctnn-a área caleuU-ae em 10:235!00l) 
metroa ou 1:0'^ hectares corraapondenie & 425 
alqueires. 

Compaem-se de aete parte» compradas a di- 
vereoa : tem.igualmente grandes campos na- 
tivos, rentingas e matlas baixas com abundan- 
te lenha. A Bua melhor parte ó a immensa var- 
gem margeando a Tamanduat«'hy, com a van- 
tpgem de aer fechado por um ifdo por ente rio 
e pelo outro cora a listrada iiigSeza. Calcula- 
se fiua uxtançao em 15T lieulares a 30 área cor. 
reapoodeote a 65 alqueires. 

Todos os documentos 
Estfto em devida regra,  e tudo £ livre. 
A THnda é no maior preço. 
O comprndur   s«tm  cxcepçSo  de pessoa dará 

20 ■/• de signaí sotite eeu lanço 

SAQBADO,   A'S   2   HORAS 

Vende-se 
um bilhar em perfeito estadoi com pedra e boas 
tabellas. Parainfo'maçõcs com o sr. AngL-lo Zan- 
chi, marceneiro, àrua do Carmo n. 70. ^—' 3-1 

curador. Dimz Prado dt Atatubufa 
:■! 
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o dr. Bbbnatifto José Pereira juiz  de dtreito do 
commercifl  desta  cumirca de   S, Paulo por 
S. M. o Imperador, eto. 
Ft^Ç'> saberá todoH que o preaenta edital vi- 

rem, ou deite noti<M« tiverem, que Sabino Joae 
Puhtea,'Bubilito portuguez e aucids da firma 
Puntes e ifinftn—domit^iliada com catia de cura* 
nercio de aeccns e mütbaiÍo!4, por atacado e s 
Tarefo nentn cidade, apresentou neate Juíz^ a 
8U9, respectiva carta de DHguoiante matricula- 
do pela junta commercíal da. capital da Impe- 
no, datada de 4 do ci>riente mez e anuo para 
que, BSium liab litado pobsa gozar das preroga- 
tivas 1 protecçffo que o cuiiigo do commeicio 
deste Impen^j do Urazil tiberalifa em favor do 
eomtnercio aoa negociantes matriculados, a 
foi por este juízo mandada cumprir, registrar 
e publicar para os seus devidua effeidoe. Ê 
para que chegue & noticia de todos mandei ex- 
pedir o pruHKute edítaf, que será ^fQxndo no» 
lugares do costume e publicado pela ímprenia. 

Imp«^rial cidade de S. Pauto, aoa 2d de N)- 
vf mbro d'i anuo do naHcimetito de Nosao Sstibur 
JeHQB Chrístiido IbSU.IRn Joaquim Ji-aé Gnmctt 
escrívSo  queescrttvi.   Sebaittão JOMí Perei"* 

Imitai pein qual se faz pub:ico que o f<ubdi- 
to purCugueza»biDO Jo-e Pontra,socio da firma 
—Pontea e limão est»Ueleetda coio i-asa de 
commercio da seccott e molhados, por ataa»du 
e a,^varcjo, loj ín^cripto no n'iinero dos nego- 
ciantes lUHtriciiladoa na junta commerciaida 
cipital du ImiiKrin. Para a. ex. vt;r e aíD^ignar, 
Etttavn co(iip<*tentemflnta aellndo com umt cs* 
tumptllia de 4W r^. devidamente inutilisada. 

Leilão de livros 
Em direito, litteratura, historia, goographia, scion 

cias, etc., etc. Obras todas raras e de merecimen- 
to. Praxislas, etc, etc, 

Resmas de papel, tinta de escrever, linleiros, 
pesos para papel, objectos de escriptorío, miudo- 
nas, alguns artigos du molhados, moveis de uso, 
boas cadeiras, guarda prata, commoda^, mezas 
elásticas, baldes, bacias, ferramentas de jardim e 
horta, etc., ele. 

Um leilão miseellanea 
Ha de tudo para todos. 

Roberto Tavares 

.■fti -.--i".r.í.'■"■'/■ ...ar'■-' -^^:~.;:-ca-: ííiaXilPiL-iaSWJí^iSWWtlíEllWa 

Durante o mez de Dezembro grande rjéducção 
, de preços   • *! m 

á 4^000 o cento em vez de titflOOP 

i*agos adiantado 

'•^^:: 

i ■1 

% 

Da-S'^ um aippi dl oldidida SsDtas 6IQ prami» a caJa aMÍgoaiita de   carlfi • f 
iloate io«z, na ■ íí 

Imperial lilliograp'iia a va0r 
I 

DB 
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Jale§ Hlartíii 

(in.) 

Leilão de terreuo,^ 
A03BR3. PR0PBIET4RI0S 

CAp|r,M,ISTA8, NrGüvlANTKS 
ARÇHITRITOS tí MKSTIÍKS DR 

OBRAS.   AOS   RlCO-i  E    PO- 
BKKa.   PARA   TODAS  AS 

BOLSAS. 

Extraordinário leilão 

Roberlo Tavares 
FASA' 

VINDIRA 

Sabbado» 4 do correikte 
À'S 10 % HORAS  EU PONTO 

N. 77-Riia de S. Bestih-N. 77 
Tudo o que acima Úca exposto e muitos outros 

artigos mais^  ■ 

AgradeGÍmeoto 
Miguel Lopes Coeltio c sua família agrade- 

cem (irrifandamenie todos os obaequioit que 
Ihea foram díBpenaadoa por occa»tiao do falle- 
clmento de »iu» pregado Sího Arthur, e tambum 
í.gradecem de eorüçilo n todra aa pesi^úae que 
hcomiiabh-iram o enterro. 2—1 

Camelias 
P. de Albuquerque. 90, rua do Braz 96, aca- 

ba de recither da Bélgica uma grnndi: quantida- 
de de büiiit>is cameliu», que vende barnto, 
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No «aía 8 de Doxombro 

Dia santo de guarda 
Por conta e ordem do ar.  Gletie, no pittores- 
co arrabalde 

Campos   Elysios 
Vendai de btlloa terrenos plinoc, saecoa, 

promptos » edifloar i ^ituadoH naa pciíunte» 
ruaa : Barfio de Píraoicnba, Bawbua. H^lvetia, 
üuuuede Caxias, com quatro esquinas. Um 
perfeito quadrilátero 

Em peqaenos lotes 
De U metros de frente e 44 de fundo sendo os 
d 8 oautOB de 33 de frente e 30 de fundo tal é 
"ua subdivisão, líitundoH em fl-reecente arra- 
balde du notável Ralubrrdade, eoin uma linha 

'de buods do trbDBpurte freqüenta e b'>ratOf 
tendo o plantio de arvurfdus qus formam bel- 
IHM «limadas ; exte local euta deatmadn H aer 
o boulevard predilocto de S. Paulo, JustiQuan- 
do o «eu titulo 

Campos  Eljsios 
NA  UESMA   OCCASIÀO 

v im^bta «ao ua melhoten a luaia  próximos dã 
cidade. 

Uma planta minuciosa será distribuída no« 
compradores que »6 t-im Tatitag^^o» nests lei- 
Ifto cujos terrsDOa estAo acima de elogios. 

Â venda é a díscrípção 
doa arrematantes a estes darão 20i'/*   designai 
sobre aeua iau^oa. 

DIA  8 DB DEZBMBRO  {DIA SANTO 

DOLIVAES NUNES, 18 rua do Imperador-Este 
estabelecimento muda-se brevemente para a rua da 
Imperatriz, onde continuará a manter os mesmoi 
preços.  6—8 

(lompanhía Paniislâ 
CONVOCAÇSO  DE   EMPEEITRIROS 

» A direct ria da (Jcmpanhia Paulista, tendo 
de contra<'tar a conatrucgão da entrada de f^r- 
ro-Rim»! do Balem do Dexcalvado—oa exten- 
são de 18 kilooietroH, á partir do Porto Ferrei- 
ra, declarn que fica aberto nm prazo que cor- 
rerá da data de boje a tlndar se no dia 10 da 
Dezembro próximo Tituro para dentro delle «e 
apreanutnrem aH respectiva» propostas por em- 
lireitadHS gemes por unidade de  preços. 

AH plantas e perHl longitiidioal e miía de- 
z*nhoH do iirojoct» podem ser examioadoa des- 
de já em Ptraaeununga no escnptorio tecbnieo, 
u an condiçQes geraea e tabellas, de pregos no 
mcitmo eacriptorlo. 

Aa propOHtaa devem virem cartas fechadas 
ae eNcnptorio central, em S. Pn>ilo, em dias 
utein dfPH 10 hor a da manhã A» 2  da tardo. 

Kflcriptori» Contrai em S, PHUIO 16 de No- 
vembro de \mt.-F. M. de Almeida, secreta- 
rio. 15-11 

\m 
i 

Duas lindas quadras naquelle mesmo local, 
apropriadas para edíflcnçlo a chácaras para o 
que se prentam perfeitameote. Estas quadras 
Ucam na frente e fundos daquells conhecido 
estabelecimento, e sarBo venutdai igualmente 
em detalhe ou porgKo á vontade do comprador. 

Os srs. Boeschenstein & IjllfflaDn 
Segundo a resolug&odo grande industrialo ar. 
Glette e desejaudo a prosperidade do ameno 
bairro cm que residem, entregam á concorrên- 
cia publica 

A NATA DE TEilEiOS 
que juntamente com os úo sr. Olette a que 
estis próximos  não tem rivaee e iocoatesta- 

BR\ZSTABILITOmudnnoaeu   negacio  de 
molhados dn ru» da S   Bento n. 95 para n  do 

. Ouvidor n. 28, onde tem um  oxcatlente sorti- 
meoto de vinb^s italionos a saber: 

t I 
VINHO DB NÁPOLES K SECILIA 

Ualvasia, Amsrena de Siraeuaa, Uuscalo di 
LipHn, SiracuN ' roxu. Oreeco gertce roxo, Ps- 
leruo roxu, Capri roxo. Capri   branco. 

VINHO DR ASTI 

Mal«a»ia eapumnnts, Muncato eapumanta. 
Pas-a'ete espumante, Nebiolo eH[iuiuaiit«, Bra- 
eettoa Mpiimanta, T Icajr fKpumante, Barbeio 
aeeco, B«rolo aeeeo, Ongulíno seceo, Chsfiti «m 
frasco. Mitlvagia em barril, vinho de pasto an- 
pariur, Azoite doce, Haaea di Napolí. 

28-RDA DO OUVIDOR-28 
6-S 

Companhia Soroeabana 
Constando & diraetoria Interina que ulkíaa- 

mente tém apparacido na circulação debento- 
ras de lOOg do typo primitivo, previnepae ao 
publico para não transigir com alies :   por ixeo 
3ue, segundo o annuncio feito em 30 de Agoato 

6 1819, easea títulos devem ter aido sutiatl- 
tuidoa peloe os actuaea do manmo valor, acom- 
panhado dofl rnspectivos coupone, dos QUSM 
dois já foram pagos, tendo por isso Scade 
nquelli»» snm efTeíto. 

Rio de Janeiro. 27 de Novembro de 1880.~O« 
directarea intíirinos : F. A. Mavrink, B. Sim- 
gelhotjer, Otldido Jott de Beita. 4 - S 

^ 
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VENDERA: „E«í*Blt>,0,., 

Quarta-feira, 8 do corn^nte 
.^       1 i.i    ■■■■ :   ■ ■,'■■■  .:.■■!;■■' ■. 

lOÜO DEPOIS DO LEILÃO Dfi TERRENOS 

IJin exeellente prAdlons rua do Coa*elbelro 
NeblSB esquina dt do Genarkl Ozorio., Boadi i'' 
poitft, daünlia-déSkatà Géeiiia*-     '   -   ''    '; 

Â queoi maior lanço offerecer 
Por eonti« ordem do seu proprietário qnt 

le retira para a Europa. 

@&ta bellissima casa assobradada. 
Recentemente conatruída  com todo o capri* 

cho e 8F|;uado proceitoa hifcjenicoa e regraa dt; 
arte; tem rxlemamente dez Jinellas e grandes 
portns de forro, mediudo aete braçbs u vinte da,, 
fundo em terreno; sundo o  «dl&cjo  del08pal> 
(QOB de comprimento sobre iii de largo 

Uma habitação confortável 
para família de tratamento, dispondo doa B«> 
{ruinteacommodos: um grande BalSu.flèis graa*< 
dea Hpoaentos totloa com janellad, corredor, 
quarto de creado, um graiide snift» de Juntar 
s e grande coainba: navando alem do pateo 
com poQQ de excelUate égua puta?el; latrinas, ■ 
cdcheirapara carruH e aniuitea, caaa para ba- 
nhos, dita para feitoree,etc., ete. 

Âsua construção 
a medeíramento, o seu 'proprietário desaflsa - 
qúe huja meltior por tar aido em pesada quem 
dirjgio 08 trabalhas e tez a encolha doa oiate- 
riaeij. ü ediücio tam Buiidos alicerces de can- 
tnria e eatá subra grnüdea arcaria» a descobar- 
to, onde examlna-He á vontade a sua solidez* 
o furte madeiramento. 

O annunciante 
CoQTida os seus amigos 'e freguezes a con- 

correrem a efite leilfto que comovo dou terrenos 
acra itíTt^ctuiido AO comprador que mata daf. 
Um sigiial de ÜO "/. gnrxutir&^a escriptur» quf. 
eará passada 48 huraa depüin^ em viata Ã 
urgente neceasidads do seu proprietário. 

Qttarta-feira 8 
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Iiogo depois dó leilão de terrenos 

N. B. —EHtá franca a ejntrada da casa a todos 
que desejarem ezamiqnI-4, Para iufurma[jQe'B 
dirijam-aB ao oniiuDciante. 

; Soeiedadêliõtãpicà Òítõ~7 
de Seterahro: 

Pertencem a eata aoctedHda oa bübeteH iiitei-   : 
ro» da grande Loteria do T^íranga, cujos ov- 
mttros fi&ü 1 

131.627    131,628   131,643   15'>,511    ÍS0.&73 
,1S0,57C   150 571   15U.588   150.689   l&C,ím.   . 

od quaes ãcam em puder du tlíeaoureiro. 

gJSS. Paulo, 2t» de Novembro de 1880.-O  the- 
floureirn, Z ■■   .;'' 
■ Ilã   II   I in-i       I I    i-iipai ' ■      ■    II. ^ 

■■>5.- 

uma sala, alçova a mais um commodo parii 
pe-i^^oaa noltciras ou um casal sem nihos. / 

Para tratur na alHmüda da Helvécia, n.,3, 
Campos Elizioa, dua Q horas da maubSás' 2 dá 
tai-de. ■ ,    :   4-8 

tio domingo A noite fugío do abaixo osaigòa* 
dd o escravo Loureugo. creoulo, bem preto a 
bonita figura, idade SO a poucos annos, eatatlt-. 
ra: rfgular, tam oa dedoa doa péa muito curtÓÉ, 
péa malfeitos, levou roupa limpa e cobertor dt 
rntalhoeifalla sempre rmdo-fle,ó tocador ds vi»< 
ia; amigo de dansa s pagodeira. 

Oratittca-BB com á quantia de 200j;000« tJéia 
daa d.eapezaa que'â2ar a quem o pi'ender ou dér? 
noticias certas a asu senhor morador a 1/2 Io-' 
gua perto da eatagto da Rocinha na estrada' 
qtis vai para o Itatiba. 

Protesta o anntinciante proceder com todo 0 
rigor da lei contra quem tivsr acoutado o saa 
escravo. 

Campinas, 10 da Outubro da ISBO.—JfêncH 
Caetano Paeieeo de Macedo. 30—31 

Tfp. d« Gvrr^ Paidútano, 
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